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A Vida ( 5º Dom Quaresma A)

A liturgia desse domingo continua a Catequese Batismal da Quaresma: 
Hoje, a liturgia fala-nos de:
   “Cristo, Ressurreição para a VIDA (com a ressurreição de Lázaro)”.

A Liturgia responde à pergunta: "Como chegamos a ser cristãos?" 
Para sermos cristãos, começamos com a receção do dom de Deus, na água-viva que Cristo nos dá, no dia do Batismo.

A 1a leitura refere que Deus oferece ao seu Povo uma VIDA NOVA. (Ez 37,12-14)
O Povo estava exilado na Babilónia, desesperado e sem futuro. Vivia uma situação de morte. 
O profeta Ezequiel procurou alimentar a esperança dos exilados e transmitir-lhes a certeza de que o Deus Libertador e Salvador não os abandonou.
O texto apresenta a famosa visão dos ossos ressequidos. 
O Espírito do Senhor sopra e até os ossos ressequidos ganham vida. 
Deus vai transformar 
- a morte em vida, 
- o desespero em esperança, 
- a escravidão em libertação. 
Esta leitura apresenta a promessa que Deus fez ao seu povo de regressar à sua terra, restaurando, assim a esperança dos exilados, num futuro de felicidade e de Paz.

Também nós passamos, muitas vezes, por situações de morte. Às vezes parecemos ossos ressequidos que precisamos do sopro de Deus, para que nos transformemos em vida, em alegria, em certeza e em esperança. 
Estas situações (de ossos ressequidos) são as nossas quedas… as nossas faltas de generosidade… as nossas faltas de caridade… 
De facto, na nossa vida, são tantas as ocasiões desperdiçadas!…  (desenvolver….)

Na 2ª Leitura, São Paulo lembra que o Espírito de Deus ressuscitou Cristo e deu-lhe entrada na glória do Pai.
No Batismo, nós recebemos o mesmo Espírito que nos dá a vida, para vivermos eternamente com Ele, no Céu. (Rm 8,8-11)

No Evangelho, Jesus apresenta-Se como o SENHOR DA VIDA. (Jo 11,1-45)
- Mandaram dizer a Jesus: "O Teu amigo Lázaro está doente..."
- Jesus, aparentemente, não se preocupou... Os apóstolos até estranharam...
- Mas Jesus tranquilizou-os, dizendo: "Lázaro está dormindo... mas eu vou despertá-lo, para que se manifeste a glória de Deus".
E depois disto, ainda ficou com eles mais dois dias...
Depois Jesus disse abertamente aos Apóstolos: “Na verdade Lázaro morreu. E por vossa causa, alegro-Me de não ter estado lá, para que acrediteis. 

- A seguir, puseram-se a caminho de Betânia e deu-se o encontro com Marta e Maria, irmãs de Lázaro... 
Jesus comoveu-se e chorou... Não era um choro ruidoso e desesperado... mas era de afeto e solidariedade…
O povo até comentou: "Vede como Ele o amava"… 
A seguir, deu-se O diálogo com Marta...: "Eu sou a ressurreição e a Vida. Aquele que acreditar em Mim, ainda que esteja morto, viverá...”
- “Tu acreditas nisto, Marta?"
- "Sim, acredito", exclamou Marta...

- Junto do Sepulcro, Jesus disse... "Tirai a pedra..." 
  Aquela pedra separava o mundo dos vivos, do mundo dos mortos...
- Ali, fez uma oração a Deus Pai: "Pai, eu te dou graças, porque sempre me ouvistes..." 
- Ali, deu uma ordem ao defunto: "Lázaro, sai para fora... Desatai-o... e deixai-o andar".
  E Lázaro recupera a Vida…

Existem duas formas de SOLIDARIEDADE diante da Morte, ora vejamos: 
- Os amigos e vizinhos foram à casa de Marta e de Maria, para lhes dar os pêsames e fazer lamentações em altos brados: Símbolo do desespero.
- Jesus nem entrou na casa de Lázaro, naquele ambiente dominado pelo desespero.
   Ele ficou de fora. E de fora, chorou com as irmãs do defunto... mas de modo muito diferente...

 Aquela Família de Betânia formada por um irmão e duas irmãs representa a Comunidade Cristã: 
Todos conhecem Jesus… todos são amigos de Jesus e todos acolhem Jesus na sua casa e na sua vida.
Por esta família passou a experiência da morte. Pelas nossas famílias também passa essa experiência, muitas vezes.
Mas estes amigos de Jesus sabem que Ele é a Ressurreição e a Vida e que dá a vida plena aos seus amigos que lha pedem.
Eles - e também nós - sabemos que a morte é apenas a passagem para a vida plena: deste mundo, para a um mundo diferente de glória que é o prémio dos sacrifícios que Deus preparou, para quem aceita os seus projetos.

Jesus, verdadeiro Deus e verdadeiro Homem, Senhor da Vida, chamou do túmulo o seu amigo Lázaro. 
Hoje, continua a estender a sua misericórdia a toda a humanidade. E com os seus sacramentos, também a nós, nos faz passar da morte para a Vida"
Continuemos a viver a Quaresma e entreguemos a nossa vida ao Senhor Jesus, Senhor da VIDA. 
   "Juntamente com os avanços da ciência, vemos por aí tantas ameaças à Vida... 
   Que o compromisso da nossa fé nos leve                          
  a defender e a promover a Vida 
- no seu início,                         
 - no seu crescimento e  
 - também no seu declínio...
.
Adaptado de
Pe. António Dalla Costa
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